
 

X Encontro Nacional de Educação Matemática 
 Educação Matemática, Cultura e Diversidade  

Salvador – BA, 7 a 9 de Julho de 2010 
 

   

  

Anais do X Encontro Nacional de Educação Matemática  

Comunicação Científica 

1 

 

OBSTÁCULOS E RUPTURAS DE PROFESSORES QUE ENSINAM 

MATEMÁTICA: UM ESTUDO ANALÍTICO A PARTIR DOS PRINCÍPIOS DA 

RELAÇÃO COM O SABER 

 

Denize da Silva Souza
1
 

Programa de Formação Inicial para Professores em Exercício da Educação Infantil 

PROINFANTIL/ SEED/ MEC/SE 

denize.souza@hotmail.com 

 

Laerte Fonseca
2
  

Instituto Federal de Sergipe – IFS 

laerte.fonseca@uol.com.br 

 

Resumo: Este trabalho resulta de um estudo analítico a partir dos princípios da relação 

com o saber, destacando obstáculos e rupturas de professores que ensinam Matemática 

(pedagogos e professores de Matemática, na sua maioria). Por fazermos parte de uma 

pesquisa coletiva sobre essa noção e pela nossa prática com a formação de professores, 

sentimos interesse pelo estudo que ora apresentamos, a partir da análise que está sendo 

estruturada sobre os questionários aplicados aos alunos de ensino fundamental e ensino 

médio. Para coleta de dados de nosso estudo, extraímos desses questionários, oito questões 

específicas da relação com o saber e a Matemática e a relação com o saber e a 

aprendizagem matemática para aplicá-las ao nosso público alvo, tendo como principais 

teóricos Bachelard (1996), Charlot (2000, 2005) e Chevellard (2001). Um sentido restrito 

da relação com o saber, na qual a Matemática é vista nos âmbitos da sua aplicabilidade ao 

cotidiano e voltada ao desenvolvimento cognitivo refletem os resultados encontros neste 

estudo. 

Palavras-chave: Professor; Relação com o saber; Aprendizagem matemática;  Obstáculos 

e rupturas. 
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INTRODUÇÃO 

Em nosso cotidiano, estamos propensos a nos deparar com os desafios da vida 

moderna: conseguir um bom emprego, dispor de conforto domiciliar, desfrutar de situações 

de lazer etc. No entanto, em sua forma dinâmica, a diversidade na contemporaneidade tem 

se apresentado para muitos, sob a forma de obstáculos, que neste texto, serão 

compreendidos como as limitações ou os impedimentos que afetam a capacidade do 

indivíduo.  

No caso do cotidiano escolar, esses impedimentos afetam não somente alunos, mas 

também os professores quando demonstram paradoxalmente, conhecimentos em via de 

mão dupla. De um lado, professores que dominam um conhecimento específico da 

Matemática sem ao menos demonstrarem capacidade para lidar com novas tecnologias. Do 

outro, uma grande maioria de alunos apresentando dificuldades na matemática escolar, mas 

tendo domínio de várias habilidades no uso das tecnologias. Contraditoriamente, esses 

conhecimentos deixam de se complementarem dentro do cotidiano escolar. 

Enquanto professores-pesquisadores envolvidos com o cotidiano escolar e com a 

prática na formação de professores, temos observado como o viés, ora mencionado pode 

ter sua gênese no meio escolar, sobretudo na disciplina de Matemática, foco especial de 

nossa atenção.  

Considerando a nossa participação em um grupo de pesquisa cujo objeto de estudo 

é a relação do saber
3
, emergiu em nós, o desejo de apresentar um estudo analítico a partir 

dos princípios dessa noção, destacando obstáculos e rupturas daqueles que ensinam 

Matemática. A opção por uma população mais específica composta por professores 

formadores e pesquisadores (pedagogos e professores de Matemática, na sua maioria) foi 

                                                           
3
 Trata-se de uma pesquisa coletiva e interdisciplinar, ainda em andamento, que abrange várias áreas do 

conhecimento, consistindo em modalidades da Educação Básica e componentes curriculares. O instrumento 

de investigação utilizado nessa pesquisa foi um questionário constituído de três partes: relação com o saber e 

a escola; relação com o saber e a disciplina (Matemática); relação com o saber e aprendizagem (matemática). 
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devido aos debates no grupo de pesquisa durante a análise de questionários aplicados aos 

alunos de ensino fundamental e ensino médio. Nesses debates, suscitou o desejo de extrair 

desses questionários, oito questões específicas da relação com o saber entre a Matemática e 

a aprendizagem matemática, no propósito de buscar compreender nas respostas dos 

professores selecionados, o sentido que dão a essas relações e identificar obstáculos e 

rupturas voltadas a esse conhecimento.  

Norteando-se nos pressupostos de Bachelard (1996), Charlot (2000; 2005), 

Chevellard (2001), Tardif (2006) e outros, iniciaremos o percurso deste texto com uma 

síntese sobre os princípios que regem a relação com o saber, seqüenciados da análise dos 

questionários quanto aos obstáculos e rupturas encontrados, concluindo com algumas 

considerações. 

PRINCÍPIOS QUE REGEM A RELAÇÃO COM O SABER 

 

Parafraseando o próprio teórico, “a relação com o saber não é uma questão nova”, 

ela vem de expressões e reflexões de outros teóricos clássicos, tanto na história da filosofia 

clássica (Platão, Descartes, Marx etc.), como nas ideias ainda contemporâneas (Piaget, 

Bachelard, Certeau, Bourdieu), quando empregam expressões: “relação com a linguagem, 

relação com a cultura, relação com a linguagem e com o saber” (CHARLOT, 2005, p. 35 - 

36).  

Nos últimos vinte anos do século XX, muitas pesquisas voltaram-se às questões que 

remetem análises sobre o que acontece em sala de aula, considerando as diferentes 

situações sociais. A noção “relação com o saber” tem sido empregada tantos nos estudos 

da psicanálise (a exemplo de Jacky Beillerot, na questão do desejo), como da didática da 

matemática francesa (a exemplo de Yves Chevallard, ao desenvolver o conceito de 

transposição didática) (SOUZA, 2009). 



 

X Encontro Nacional de Educação Matemática 
 Educação Matemática, Cultura e Diversidade  

Salvador – BA, 7 a 9 de Julho de 2010 
 

   

  

Anais do X Encontro Nacional de Educação Matemática  

Comunicação Científica 

4 

 

Inspirados nesses estudos e, principalmente, adotando uma postura crítica à 

sociologia da reprodução
4
, B. Charlot introduz esse conceito na década 1980, sob a 

abordagem sociológica e antropológica. No seu pensamento, o estudo da relação com o 

saber propõe ao pesquisador fazer uma análise positiva frente às situações do cotidiano da 

sala de aula. É antes de tudo, assumir uma postura epistemológica e metodológica 

(CHARLOT, 2000).  

[...] É importante ter em mente que a noção de relação com o saber foi 

construída relativamente a partir de questões que de um lado, se colocam 

os psicanalistas e, de outro, os sociólogos da educação de inspiração 

crítica. É por meio da compreensão dos problemas que psicanalistas e 

sociólogos tentam enfrentar, construir e desenvolvendo a noção de 

relação com o saber, e em que medida [...] esse conceito renova as 

questões antigas (CHARLOT, 2005, p. 36). 

Muitas vezes, no cotidiano da sala de aula, é perceptível situações em que os 

alunos que não conseguem aprender, mas por outro lado, demonstram habilidades do 

cotidiano social, em que são bastante desafiadoras para seus professores dominarem. São 

situações que ora caracterizam-se como obstáculos, ora como rupturas, anunciando a 

ausência da aprendizagem de determinados conceitos ou competências, de um determinado 

saber, seja escolar, seja do dia-a-dia (CHARLOT, 2000). 

Dessa forma, estudar a “relação com o saber” é pesquisar sob dois princípios: 

dimensão epistêmica e dimensão identitária. É um estudo que suscita um conjunto de 

questões e não de respostas, considerando o aprender como modo de apropriação do 

mundo. Sob o prisma sociológico, Charlot (2005) propõe estudar de forma crítica, o sujeito 

como um conjunto de relações e processos. Para tanto, são sistematizados os seguintes 

princípios:  

Toda relação com o saber é também relação com o mundo, porque [...] o 

sujeito é consciente do que está acontecendo, do que faz e do que está 

vivendo. [Em sua condição humana, esse sujeito se apropria do que 

acontece ao seu redor, ao experimentar, interpretar, controlar]; Toda 

relação com o saber é também relação consigo mesmo, pois a partir do 

                                                           
4
 Sociologia da reprodução foca o estudo analítico no fracasso escolar, bastante difundida nas décadas 1960 e 

1970, a partir dos estudos de P. Bourdieu e Passerón. 
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aprender, em qualquer sentido que seja este “aprender” (dentro ou fora da 

escola), sempre está em jogo a construção do seu Eu, da imagem de si 

mesmo [da sua identidade];  Toda relação com o saber é também relação 

com o outro, porque é preciso a existência do “outro”, seja esse outro que 

ensina, seja esse mundo humano que representa o “outro” (a própria 

espécie humana). Seja também, o outro Eu, que cada um tem no seu 

interior, carregado de informações e saberes (CHARLOT, 2005, p. 45)
5
. 

Partindo desses princípios, nos pomos a investigar, qual a relação com o saber e a 

Matemática, para aqueles que ensinam? Que obstáculos os professores apresentam nessa 

relação? Como podemos identificar as rupturas que alcançaram na sua trajetória 

profissional? Tais questões nos mobilizam analisar o sentido  que existe entre os sujeitos 

pesquisados e os produtos do saber específico (ou melhor, a disciplina que ensinam – a 

Matemática). Para Charlot (2000, p. 80 - 81), a relação com o saber é o conjunto das 

relações que um sujeito mantém sob vários sentidos, seja a relação com um “objeto”, um 

“conteúdo de pensamento”, ou “uma atividade”, todos se associam de certa maneira “com 

o aprender e o saber”. 

ANÁLISE DOS OBSTÁCULOS E RUPTURAS DOS PROFESSORES 

PESQUISADOS NA SUA RELAÇÃO COM A MATEMÁTICA 

 

Por muitas vezes nos deparamos com o uso equivocado da palavra obstáculo, 

limitando-a no sentido de dificuldade. Tomando por base a concepção de Chevallard 

(2001) e Bachelard (1996), optamos por estabelecer a diferença existente, apresentando o 

conceito de cada teórico.  O primeiro entende que obstáculo é “um conhecimento que tem 

seu próprio domínio de validade e que fora desse domínio é ineficaz e pode ser fonte de 

erros e dificuldades” (ibidem, 2001, p. 223). Ou seja, trata-se de uma mudança de 

estratégia para alcançar um determinado objetivo ou um novo conhecimento. Na segunda 

visão, Bachelard (1996) propõe compreender a noção de obstáculo, sob o prisma 

epistemológico em três estágios: a experiência primeira na forma de observação, o 

conhecimento geral dado pela expressão verbal e o conhecimento científico a partir das 

rupturas epistemológicas, responsáveis pela formação de um novo espírito científico. 

                                                           
5
 Palavras em itálico são grifos nossos. 



 

X Encontro Nacional de Educação Matemática 
 Educação Matemática, Cultura e Diversidade  

Salvador – BA, 7 a 9 de Julho de 2010 
 

   

  

Anais do X Encontro Nacional de Educação Matemática  

Comunicação Científica 

6 

 

Nesse efeito, a mudança de estratégia para superar um obstáculo, nada mais é que 

atingir rupturas epistemológicas que a partir dos erros e dificuldades, o sujeito passa a ter 

eficácia sobre um novo conhecimento. Nesse ponto, corroboramos com Charlot (2000; 

2005) ao estabelecer a relação com o saber como um conjunto de relações e processos que 

o sujeito, na sua singularidade e subjetividade, mantém para superar a ausência da 

aprendizagem de determinados conceitos ou competências, ou de um determinado saber, 

dentro ou fora da escola. Nessas relações, ele vive obstáculos e rupturas na busca de 

situações exitosas que superem o fracasso, em particular, o fracasso na Matemática. 

Temos observado no cotidiano de nossa prática pedagógica, situações que refletem 

esses pressupostos, tendo em vista que o conhecimento matemático escolar quando 

trabalhado na formação de professores, não é visto pelos docentes em formação,  como 

obstáculo, mas como mera dificuldade que se esgota numa primeira experiência. O que 

entendem por Matemática ou que aprenderam de importante nessa disciplina, por exemplo, 

são questões que têm nos surpreendido com as respostas de professores em formação ou 

licenciados, por percebermos uma visão restrita, ainda pelo senso comum. É como não 

haver interesse de romper com erros e dificuldades para a construção de um novo espírito 

científico.  

Na análise que fizemos com os questionários aplicados aos professores que 

ensinam Matemática, pudemos observar em algumas respostas, que na relação com o saber 

e a Matemática, assim também, na relação com o saber e a aprendizagem matemática, 

destacam-se obstáculos e rupturas em relação a esse conhecimento específico. 

Independentemente de serem professores pedagogos ou de Matemática, as questões 

também foram respondidas por alunos da Educação Básica, e mesmo apresentando texto 

mais elaborado para as respostas, os professores não distanciam dos alunos quanto à 

concepção da disciplina que lecionam. A seguir ilustraremos com algumas respostas, 

diluídas em duas categorias: 

1. A relação com o saber dos professores e a Matemática: 

Nesta categoria, foram selecionadas três questões que destacam os obstáculos 

quanto às respostas expressando o sentido da Matemática para os professores, mesmo para 

os licenciados na disciplina. 
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Na primeira questão [Q1. A Matemática é uma matéria que (...)], as respostas 

expressam dois sentidos, classificando os professores conforme a formação. Ou seja, para 

os pedagogos, a Matemática é entendida como ferramenta para a resolução de problemas 

cotidianos. Trata-se de uma concepção pragmática, destacando-se como um obstáculo 

epistemológico do conhecimento que devem dominar, ainda no sentido mais elementar. 

Para os licenciados na disciplina, a concepção está mais voltada ao desenvolvimento 

cognitivo, demonstrando preliminarmente, a ruptura já vencida sobre o primeiro obstáculo, 

quanto ao primeiro grupo, mas por outro lado, a visão bachelardiana nos remetem que as 

limitações no texto demonstram ainda estarem no segundo estágio.  

Respostas voltadas à aplicabilidade da Matemática no cotidiano: 

Utilizamos no dia a dia 

Facilita a vida cotidiana e a melhor inserção social 

Possibilita melhor inserção e solução de problemas do meu dia-a-dia 

 

Respostas voltadas ao desenvolvimento cognitivo: 

Ajuda o aluno a desenvolver o raciocínio lógico e a ampliar o grau de 

concentração  

Leva-nos a pensar na importância do pensar lógico 

Necessita de um desdobramento especial na construção intelectual do 

aluno 

É indispensável ao conhecimento humano 

Revoluciona, ensina a pensar 

 

As outras duas questões selecionadas são ligadas também à aprendizagem, mas as 

respostas nos remetem a compreender o mesmo sentido dado na questão anterior, 

ressaltando a concepção que esses professores têm sobre a Matemática. 

Q5. O que aprendi de importante em Matemática foi (...) 

Respostas relacionadas à aplicação da matemática ao cotidiano: 

Utilizado no cotidiano 

É aplicado no meu cotidiano para resolução de problemas e 

interpretação de dados da realidade 

Tendo aquilo que me proporciona solucionar os problemas do dia-a-dia 

Q8. Em Matemática, os teoremas servem para (...) 

Respostas gerais: 

Ajudar a resolver alguns problemas 

Deve servir para resolver alguma coisa, fundamentar um problema, sei 

lá...  

Justificar a teoria 

Respostas voltadas sentido dado ao uso dos teoremas: 
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Dar um norte para entender as fórmulas e suas aplicações 

Como um guia para aplicação das fórmulas matemáticas 

Respostas que relacionam teorema a um conteúdo matemático: 

Calcular ângulos 

Explicar os conteúdos 

Demonstrar teorias ou séries numéricas 

 

Entendemos por essas respostas que indepentemente dos professores serem 

somente pedagogos e/ou disporem da formação em Matemática, ainda não conseguiram 

superar o segundo estágio da concepção bachelardiana, o de superar o conhecimento vago 

daquilo que lhes foi questionado. Para Bachelard (1996, p. 17) “é no âmago do próprio ato 

de conhecer que aparecem, por uma espécie de hiperativo funcional, lentidões e conflitos 

[...]. O conhecimento do real é luz que sempre projeta alguma sombra”.  Para nós, isto 

significa dizer que o ato de conhecer acontece frente a um conhecimento adquirido que 

pode redimensionar os conhecimentos mal estabelecidos e construir uma multiplicidade de 

outros novos conhecimentos. Em outras palavras, significa dizer: 

Com o conhecimento muito geral, a zona de desconhecimento não se 

resolve em problemas precisos. 

[...] mesmo seguindo um ciclo de ideias exatas [grifo do autor], percebe-

se que a generalidade mobiliza o pensamento, que as variáveis referentes 

ao aspecto geral ofuscam as variáveis matemáticas essenciais [como 

exemplo], a noção de velocidade que esconde a noção de aceleração 

(BACHELARD, 1996, p. 72). 

 

2. A relação dos professores com a aprendizagem matemática: 

Essa segunda categoria foi contemplada por quatro questões que destacam os 

obstáculos quanto às respostas expressando o sentido da aprendizagem matemática para os 

professores, mesmo para os licenciados na disciplina. 

Na questão [Q2. É difícil aprender Matemática com o professor que (...)], 

percebemos que as respostas noticiam o sentido negativo da didática do professor, 

rotulando o professor como um sujeito que dificulta a aprendizagem matemática.  

Respostas que referendam de forma negativa a didática do professor: 

... Torna a Matemática algo inalcançável para alguns 

Não domina o conteúdo 

Sabe o conteúdo, mas não sabe passar com boa metodologia 

Não favorece o significado ao conteúdo 

Apega-se exclusivamente aos conteúdos 

Não se doa, não tem vocação e nem gosta do que faz 
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Na questão [Q3. O bom professor de Matemática deve (...)], observamos que as 

respostas fazem referência aos conteúdos, desenvolvimento da aula e a postura do 

professor diante das concepções de Educação Matemática, considerando o professor como 

um sujeito autônomo capaz de contribuir para a aprendizagem do aluno.  

Quanto aos conteúdos: 

Ter desenvoltura diante dos conteúdos e dos alunos 

Dominar o conteúdo e manter bom relacionamento com os alunos 

Quanto ao desenvolvimento da aula: 

Desmistificar a matemática mostrando a sua aplicação no cotidiano 

Dinamizar as aulas e faz o aluno compreender o conteúdo de forma 

descontraída e interessante 

Estimular seus alunos mostrando várias formas como seu aluno pode 

aprender o conteúdo 

Quanto à postura do professor sob a concepção da Educação 

Matemática: 

Levar em conta que o processo ensino-aprendizagem ocorre num 

contexto de incerteza e complexidade 

Saber aprender com o aluno e não somente passar o conteúdo 

 

Na questão [Q5. O que aprendi importante em Matemática foi (...)], 

compreendemos que as respostas apontam para a importância do conteúdo e do sentido que 

dever ser dado ao mesmo sempre que for apresentado pelos professores de Matemática, 

considerando que a aprendizagem será alcançada caso o aluno consiga produzir estratégias 

para desviarem-se dos obstáculos epistemológicos apresentados naturalmente.  

Respostas relacionadas aos conteúdos matemáticos: 

Apenas as quatro operações? Lembro-me um pouco do MMC (mínimo 

múltiplo comum). Era o que eu gostava de fazer. Hoje, nem sei para que 

serve. 

Respostas que estabelecem o sentido dado à matemática: 

Que ela não é o bicho papão que alguns professores levam a crer, mas 

sim uma disciplina que amplia os horizontes 

A tentar usá-la como uma linguagem 

Saber que só sei que nada sei ... É um eterno aprendizado 

 

Na questão [Q7. O mais importante para resolver uma equação é (...)], as respostas 

assinalam para a importância da escolha adequada dos procedimentos (ou estratégias) na 

resolução de uma equação, visto que a opção correta dá o feedback necessário para que se 

perceba a superação do obstáculo, promovendo assim as rupturas barchelardianas.  
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Respostas que apontam os procedimentos: 

Analisá-la antes de começar a resolver 

Interpretar as fórmulas, entender os sinais e saber usá-los em cada 

detalhe da equação 

Conhecer a fórmula geral e desenvolver corretamente as substituições 

dos dados apresentados. E claro, conhecer as regras 

 

Com efeito, analisar a relação dos professores com a aprendizagem matemática, 

possibilitou fazer algumas inferências: os professores de Matemática, de certa forma, têm 

consciência das condições mínimas para que se promova um ensino de Matemática 

significativo, na medida em que reconhece suas próprias fragilidades; que a aprendizagem 

depende do uso e do sentido empregado durante a apresentação dos conteúdos; as aulas de 

Matemática devem possibilitar o fomento da criatividade a partir da formulação de 

estratégias para resolução dos problemas propostos. 

Sendo assim, acreditamos que o primeiro obstáculo a ser superado pelo professor é 

o do autoconhecimento ou da relação com o saber consigo mesmo, para que assim, possa 

desenvolver uma sensibilidade capaz de perceber as barreiras que são construídas quando 

fazem a opção por ensinar Matemática, expandindo a relação com os outros e com o saber.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo resultou da investigação sobre os obstáculos e rupturas de 

professores que ensinam Matemática. Dessa forma, objetivou apresentar um estudo 

analítico a partir da noção de obstáculos e rupturas de professores que ensinam Matemática 

buscando, inicialmente, compreender nas respostas dos questionários aplicados aos 

professores selecionados na pesquisa, o sentido que dão a essas relações e, posteriormente, 

identificar obstáculos e rupturas voltadas a esse conhecimento. 

A análise dos questionários aplicados aos professores que ensinam Matemática, 

possibilitou observar que algumas respostas, na relação com o saber e a Matemática, na 

relação com o saber e a aprendizagem matemática, destacam-se obstáculos e rupturas em 
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relação a esse conhecimento específico os professores não distanciam dos alunos quanto à 

concepção da disciplina que lecionam. 

Compreendemos pelas respostas selecionadas que indepentemente dos professores 

serem somente pedagogos e/ou disporem da formação em Matemática, ainda não 

conseguiram superar o segundo estágio da concepção bachelardiana, o de superar o 

conhecimento vago daquilo que lhes foi questionado. 

Por último, percebemos que o primeiro obstáculo a ser superado pelo professor é o 

do autoconhecimento, para que assim, possa desenvolver uma sensibilidade capaz de 

perceber as barreiras que são construídas quando fazem a opção por ensinar Matemática 

melhorando a relação com o saber com essa área, bem como com a aprendizagem de seus 

alunos. 
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